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no próximo minuto 
curada, a dor já envelhecida 
~scondido, ou até, quem sabe 
de sol, a cabeça no meio-fio 
>mem 
upa quando vieres me buscar 
ue minhas cinzas alimentem a erva 
mem como eu 
mem 
le 
lão gostava 
ninei de beber aquela noite 
im, 
só por mim 
tranho que eu quero e não desejo 
rre, morte 
vida 
~ seja o segredo desta vida 
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